
Nº 2.616 (Ano A/Verde) 11° Domingo do Tempo Comum  18 de junho de 2023
ANO VOCACIONAL NACIONAL

"A GRAÇA FAZ O CORAÇÃO ARDER, A MISSÃO FAZ
OS PÉS ESTAREM A CAMINHO"

- Deixar em destaque a imagem de São Mateus e símbo-
los vocacionais: embornal, sandálias... e, também, o car-
taz do Ano Vocacional Nacional.
- Refrão para ambientação e acendimentos da velas do
altar: Senhor, chamaste-me... nº 59.

01. ACOLHIDA
C. Com alegria, estamos reunidos para esta cele-
bração! Queremos nos dispor a ouvir o Senhor que
nos convoca para fazer a experiência do seu amor
e nos envia em missão. Cantemos.

02. CANTO
Povo de reis, assembleia santa... nº 114

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.

D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai, e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A cada Domingo, em Comunidade, fazemos a
experiência do Mistério Pascal de Jesus. Somos
convidados a perseverar no caminho do
discipulado, unidos ao Divino Mestre. Ele nos con-
voca a assumir o seu papel na missão: convoca,
oferece formação e depois envia em missão com
autoridade para pregar e expulsar todo tipo de mal.
Abramos o coração e acolhamos a Boa Nova que
hoje o Senhor nos quer revelar.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O chamado do Senhor acontece no dia a dia.
Quantas vezes ficamos surdos ao seu chamado não
respondendo os seus apelos. Alegra-nos saber que
é possível recomeçar de onde paramos. Deus nun-
ca se cansa de nos perdoar. Invoquemos sua mise-
ricórdia com o nosso canto:
Em cada caminho... nº 1.140
D. Deus Todo-Poderoso, cheio de bondade e mi-
sericórdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus por sua presença no meio de
nós que continua a chamar tantos fiéis para o servi-
ço ao seu Reino de justiça, amor e paz. Cantemos:
Glória a Deus na alturas, e paz... nº 254



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, força daqueles que esperam em
vós, sede favorável ao nosso apelo, e como
nada podemos em nossa fraqueza, dai-nos sem-
pre o socorro da vossa graça, para que possa-
mos querer e agir conforme vossa vontade, se-
guindo os vossos mandamentos. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Jesus encanta os primeiros discípulos com sua
Palavra de Salvação. Eles deixam tudo para seguir
o Mestre! Com alegria, acolhamos o Livro Santo
em nosso meio. Cantemos: A Bíblia é a Palavra
de Deus... nº 258.
- Um jovem representando Jesus passa com o Lecionário
e dois jovens representando os apóstolos o acompanha
com velas nas mãos. Ao longo do corredor, outras pesso-
as com camisas de pastorais, movimentos e serviços se
levantam, acendem suas velas ou tenham em mãos sím-
bolos dos grupos que participam e seguem a Palavra de
Deus. Estas pessoas poderão proclamar as Leituras. Elas
ficam com as velas acesas perto da Mesa da Palavra. Se
tiverem com outros símbolos, eles serão depositados perto
da imagem de São Mateus.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 19,2-6a

L.1 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: 99(100)
Refrão: Nós somos o povo e o rebanho do Se-
nhor.

SEGUNDA LEITURA: Rm 5,6-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 9,36–10,8

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Eu venho, Senhor Deus... nº 342

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
 - A passagem evangélica deste Domingo nos faz
refletir sobre a nossa missão de cristãos no mundo,
isto é, as consequências práticas da nossa adesão
ao Evangelho, seguindo os passos de Jesus. O

Evangelho de hoje não nos coloca apenas diante
de um apelo vocacional, mas a Palavra de Jesus,
se acolhida com coragem e honestidade, favorece-
rá a nós um verdadeiro ato penitencial: o reconhe-
cimento de que, mesmo aceitando ser trabalhado-
res na colheita do Senhor, ainda trabalhamos pou-
co, pois há muitas ovelhas sem pastor. Por outro
lado, não podemos negar o cansaço do nosso mui-
to fazer; contudo, mais do que por esforço nosso,
o Reino se difunde à medida que testemunhamos
com convicção o que Deus faz em nosso favor: Ele
é o Senhor da vida, que nos é "dada de graça e que
de graça devemos dar".
- O Evangelho segundo Mateus apresenta os Doze
que são convocados por Jesus. Ele tem diante de
si o desafio de cuidar de uma multidão "cansada e
abatida, como ovelhas sem pastor" (cf. Mt 9,36).
Jesus se compadece do povo sofrido, toma para si
as dores daquelas pessoas simples e pobres, e pro-
põe ações concretas a favor do alívio de sua triste
situação.
- A primeira ação de Jesus é convencer o povo e
seus discípulos de que é preciso rezar para que
surjam operários dispostos a assumir a missão.
Todos os batizados devem assumir essa tarefa e
essa missão. Pela graça do renascimento pela água
e pelo Espírito, nos tornamos nação santa, povo
de reis e sacerdotes, como nos ensina o livro do
Êxodo na primeira leitura. Recebemos um dom es-
pecial do Senhor para nos colocarmos a serviço
dos mais humildes. Esse é o sentido da eleição de
Israel: ser sinal e testemunha do amor incondicional
de Deus por aqueles que mais precisam do seu amor
e da sua bondade.
- Estamos vivendo o 3° Ano Nacional Vocacional.
O mesmo convida-nos a refletir e aprofundar o
tema: "Vocação: Graça e Missão" e o lema, "Cora-
ções ardentes, pés a caminho". Enquanto a graça
faz o coração arder, a missão faz os pés estarem a
caminho, em movimento. O centro e a meta de toda
vocação e missão é a pessoa de Jesus Cristo. Aque-
le que chama, também envia. (Texto base do Ano
Vocacional Nacional 20/11/2022 a 26/11/2023)
- A missão se estende a todos os homens e mulhe-
res. São muitas as "ovelhas perdidas" em nossas
comunidades! Antes de julgar sua ausência, é pre-
ciso ouvi-las, compreender seus motivos e ajudá-
las a retornar. É preciso agir com a mesma com-
paixão de Jesus, que acolhe e integra as pessoas!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Manifestando a nossa adesão ao chamado do
Senhor, professemos a nossa fé: Creio em Deus...



11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Peçamos ao Pai que mais pessoas sejam tocadas
e enviadas em missão. Após cada prece, vamos
responder: Enviai-nos, Senhor!
L. Aos irmãos afastados de nossa comunidade:
L. A todos os que perderam a esperança:
L. Aos mais pobres e sofredores:
L. Aos perseguidos e marginalizados:
L. Aos que são privados dos seus direitos funda-
mentais:
L. Aos doentes e abandonados:
L. Aos que não conhecem a alegria do Evangelho:
L. Aos que vacilam na fé:
L. Aos que vivem sem amor:
L. Aos jovens que querem discernir a vocação:
D. Acolhei, Pai Bondoso, nossas preces. Que sai-
bamos escutar o chamado de vosso Filho e res-
ponder com alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Por meio da nossa contribuição com Dízimo,
vamos crescendo na corresponsabilidade para com
a missão da Igreja. Nosso gesto de partilha solidá-
ria favorece a vida dos mais pobres, anima obras
de evangelização, sustenta os serviços de nossa
comunidade. Partilhar o Dízimo é resposta de amor
ao Deus solidário que vem ao nosso encontro em
Jesus Cristo. Apresentemos ao Senhor nosso dízimo
e ofertas cantando.
Abraão começou a estrada... nº 405

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Bendito sois vós, ó Deus, Pai de ternura e bon-
dade! Vós nos concedeis a graça de participar da
vossa vida em Cristo, nosso Senhor. Por Ele, nos
inspirais palavras e ações que confortam e animam
na esperança, que sustentam e dão vigor ao traba-
lho de cada dia, que constroem relações mais hu-
manas, fraternas e solidárias.
Refrão: Glória a Ti, Senhor! Toda graça e lou-
vor!
C. Bendito sois vós, Divino Mestre, amigo dos po-
bres e pecadores, cheio de compaixão pelos tris-
tes e cansados. Vosso olhar misericordioso é ca-
paz de levantar o ânimo de todos os que buscam
um mundo melhor, mas se sentem incapazes de
vencer as amarras que o pecado produz. Ajudai-
nos, Senhor Jesus, a jamais nos deixar vencer pela
angústia e pela desesperança, e a renovar este mun-

do pelo amor!
Refrão: Glória a Ti, Senhor! Toda graça e lou-
vor!
D. Bendito sois vós, Espírito de vida e santidade,
de fortaleza e temor, de sabedoria e ciência, de con-
selho, inteligência e piedade! Pelo Batismo, vós nos
concedeis a graça de, em Cristo, sermos chama-
dos filhos do Eterno Pai. Dai-nos crescer no amor
fraterno e no compromisso solidário. A exemplo
dos santos e santas, permiti a nós ações concretas
no cuidado e defesa da vida, especialmente onde
ela esteja mais sofrida e vulnerável.
Refrão: Glória a Ti, Senhor! Toda graça e lou-
vor!
C. Bendito sois vós, Deus Trindade, que nos chamais
a colaborar com o vosso plano de amor e salva-
ção. Chamando os Doze ao vosso serviço, chamais
a todos nós ainda hoje, para que continuemos a
missão de levar a todas as pessoas da terra o Evan-
gelho do amor e da vida, a boa nova da justiça e da
paz. Fazei que sejamos fiéis cada vez mais ao com-
promisso assumido. Concedei-nos criatividade e
ousadia para evangelizar este mundo com os meios
que dispomos. Que vossa divindade seja conheci-
da e amada pelo nosso testemunho.
Refrão: Glória a Ti, Senhor...
D. Acolhei, Deus de bondade e poder, os louvores
que a vossa Igreja vos dirige neste dia. Revigorai o
nosso coração para testemunharmos o vosso amor
misericordioso, compassivo e solidário. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Disponíveis para a missão, atendendo ao cha-
mado de Jesus, rezemos confiantes: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Em nosso coração deve ressoar sempre o con-
vite de Jesus para nos tornarmos instrumentos do
seu amor e da sua paz. Com alegria, saudemo-nos
com um gesto de paz enquanto cantamos.
Eu vou abraçar o meu irmão... nº 546
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16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou a luz do mundo; quem me segue não
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Poucos os operários... nº 616

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que alimentais a vida dos seres
humanos com a vossa Palavra e os renovais
com a vossa presença de amor, fazei que ja-
mais falte este sustento à nossa vida e seja-
mos fiéis ao vosso chamado. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 24/06 - Festa de São João Batista.

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Neste dia em que o Evangelho nos recorda a
vocação dos primeiros discípulos, rezemos juntos
a oração do Ano Vocacional Nacional:  Senhor
Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito
Santo, que fazeis os corações arderem e os pés
se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir
a graça do vosso chamado e a urgência da mis-
são. Continuai a encantar famílias, crianças,
adolescentes, jovens e adultos, para que sejam
capazes de sonhar e se entregar, com generosi-
dade e vigor, a serviço do Reino, em vossa Igreja
e no mundo. Despertai as novas gerações para
a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimô-
nio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Or-
denados. Maria, Mãe, Mestra e Discípula
Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho
da Vocação e a responder com alegria. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!

Leituras para a Semana

2ª 2Cor 6,1-10 / Sl 97(98) / Mt 5,38-42
3ª 2Cor 8,1-9 / Sl 145(146) / Mt 5,43-48
4ª 2Cor 9,6-11 / Sl 111(121) / Mt 6,1-6.16-18
5ª 2Cor 11,1-11 / Sl 110(111) / Mt 6,7-15
6ª 2Cor 11,18-21b-30 / Sl 33(34) /Mt 6,19-23 ou Jr 1,4-10 / Sl
70(71) / 1Pd 1,8-12 / Lc 1,5-17 (Vigília de São João Batista)
Sáb.: Is 49,1-6 / Sl 138(139) / Lc 1,57-66.80 (Natividade de
São João Batista)

T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Firmes na esperança, ide em paz, e o Senhor
vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
Obs.: Na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
- Hino do Ano Vocacional Nacional (No YouTube:
https://youtu.be/Lsa1DEgXJ-I)

ORAÇÃO A SÃO JOÃO BATISTA
24 de junho

São João Batista, voz que clama no deserto, nos
dissestes: "endireitai os caminhos do Senhor,
fazei penitência, porque no meio de vós está
quem não conheceis, e do qual eu não sou dig-
no de desatar os cordões das sandálias", ajudai-
me a fazer penitência das minhas faltas, para que
eu me torne digno do perdão daquele que vós
anunciastes com estas palavras: "Eis o cordeiro
de Deus, eis aquele que tira o pecado do mun-
do". São João Batista, rogai por nós. Amém!


